O Sr. Osvaldo Coelho (PFL-PE) pronuncia o seguinte discurso: Sr. Presidente, Senhoras e Senhores Deputados, na enciclopédia Barsa lê-se: “universidade – instituição destinada a ministrar educação superior, composta de número variável de escolas e autorizada a conferir títulos de graduação e pós-graduação. Como órgão máximo do sistema educacional regular de um país, a universidade tem representado sempre um instrumento de preservação da cultura nacional e universal, embora às vezes possa constituir um núcleo para transformação do contexto sócio-cultural em que se situa.” Para o professor Hélio Egydio Nogueira, ex-reitor da Universidade Federal de São Paulo, “a universidade é o local onde se produz e se divulga o saber.” Como se diz comumente, o saber é um patrimônio que não se transmite aos herdeiros. Quando o dono morre, leva consigo todo o seu conhecimento, entretanto, fica para a posteridade, perpetuado nos livros e trabalhos escritos, as descobertas científicas, as inovações tecnológicas, os ensinamentos, as aulas proferidas. Estão vivos, ainda hoje, cientistas como Platão, Pitágoras, Galileu Galilei, Newton, Pasteur, Osvaldo Cruz e muitos outros, que com seus estudos e achados deram novos rumos ao progresso da ciência, em benefício da humanidade.

Por tão grande importância é que registro nos anais desta Casa a data oficial do início das aulas da Fundação Universidade do Vale do São Francisco - UNIVASF: 18 de outubro de 2004.

Credita-se à Universidade de Alexandria como sendo a primeira universidade criada no mundo, cerca de 300 a.C. Pelo fato de Alexandria ter uma Universidade, uma biblioteca, tornou-se uma metrópole atraindo para a cidade matemáticos e outros intelectuais. O curioso é que, ao chegarem em Alexandria, as bagagens dos viajantes eram examinadas, os livros confiscados e levados para os escribas que mandavam copiá-los, sendo que o original ia para o acervo da biblioteca e a cópia era dada ao dono. A biblioteca de Alexandria chegou a ter cerca de 600 mil livros, naquela época. 

A história, contudo, costuma fixar a universidade moderna como tendo nascido nas escolas da idade média. As escolas eram organismos de ensino criadas para dar, a sacerdotes e monges, educação mais profunda que a recebida nas escolas religiosas. Na Itália, as primeiras universidades foram a de Salermo, criada em 1050, que se celebrizou como escola de medicina e Bolonha, em 1088, famoso centro de estudos jurídicos. 

A primeira universidade a seguir o modelo de artes e teologia foi a de Paris, em 1214, a qual deu origem ao modelo atual, pois tratava-se de uma instituição de ensino, pesquisa e produção de saber, servindo de padrão para as demais universidades que surgiram posteriormente, na Europa. Outras academias nasceram na mesma época em que surgiu a Universidade de Paris. As mais antigas são Oxford e Cambridge na Inglaterra, Colônia na Alemanha, seguidas de Montpellier na França e Salamanca na Espanha. 

Em 1290, foi criada a primeira universidade em Portugal, que se estabeleceu alternadamente em Lisboa e Coimbra, até fixar-se definitivamente em Coimbra, no ano de 1535. 

Na América do Norte, em 1636, surge a universidade de Harvard, seguida de outras igualmente famosas. 

Na América Latina, as universidades mais antigas são: a Real e Pontifícia Universidade do México, fundada em 1551 e que, a partir de 1910, passou a chamar-se Universidade Autônoma do México; a Universidade Nacional Maior de São Marcos de Lima, também, criada em 1551; e a de Córdoba, fundada em 1613. Seguem a Universidade do Chile, em 1738; a de Buenos Aires, em 1821; a Universidade da República, no Uruguai, em 1821; e a Universidade Central da Venezuela, criada em 1825. 

Ao contrário das américas espanhola e inglesa, o Brasil não contou com universidade, enquanto colônia de Portugal. Até a sua independência, formou menos de 3 mil jovens nas universidades européias, sobretudo, na Universidade de Coimbra. A título de ilustração, José Bonifácio de Andrade e Silva, patriarca da nossa independência, formou-se em ciências naturais em Coimbra e foi lente desta universidade, sendo professor de metalurgia, matéria muito importante naquela época. 

As primeiras escolas superiores começaram a funcionar com a vinda de Dom João VI. Em fevereiro de 1808, surge o Colégio Médico Cirúrgico da Bahia, e em abril do mesmo ano é criada a cadeira de anatomia, no Hospital Militar do Rio de Janeiro. Em 1810, Dom João VI cria a Academia Real Militar da Corte, que anos mais tarde se converteu em escola politécnica e, em 1820, cria a Academia Real de Desenho, Pintura, Escultura e Arquitetura Civil, depois convertida em Academia de Artes.

Quando da proclamação da República, em 1889, funcionava no Brasil cinco faculdades - duas de direito em São Paulo e Olinda, duas de medicina em Salvador e Rio de Janeiro e uma politécnica no Rio de Janeiro.

A constituição de 1891 é omissa em relação ao compromisso do governo com a universidade. Em 1912, mais por forças locais, surge a primeira universidade brasileira no estado do Paraná, que apenas durou 3 anos. Somente em 1920, é instituída a Universidade do Rio de Janeiro, hoje Universidade Federal do Rio de Janeiro, que reunia os cursos superiores da cidade, a saber: a escola politécnica e as faculdades de medicina e direito. Era uma reunião de cursos isolados, unidos pela reitoria e conselho universitário. Este modelo de universidade, que une cursos isolados e que tem como ligação entre si a reitoria e não mecanismos acadêmicos ou administrativos, é, desafortunadamente, a base de muitas das universidades brasileiras atuais. 

Em 1927, é fundada a Universidade de Minas Gerais. Instituição privada, subsidiada pelo estado e federalizada em 1949.

Em 1934, é criada a Universidade de São Paulo, hoje, a maior do Brasil. Em 1962, começa a funcionar a Universidade Nacional de Brasília. 

Nas décadas de 50 a 70, foram criadas as universidades federais em todo o Brasil, ao menos uma em cada estado, além das universidades estaduais, municipais e particulares. A descentralização do ensino superior no país somente ocorreu com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, em vigor a partir de 1961.

As universidades criadas nesse período, a exemplo das já existentes, foram, em sua grande maioria, localizadas nas capitais dos estados, mesmo as escolas de agronomia e veterinária, cursos tipicamente de atuação na área rural. Os estudantes do interior, ao concluir o segundo grau, são obrigados a se deslocarem para as capitais em busca de formação acadêmica, sendo o ensino superior um privilégio de poucos abonados e de alguns obstinados que conseguem, com sacrifício, enviar os filhos às capitais. No que diz respeito a minha Petrolina e sua área de influência no Vale do São Francisco e no Semi-árido brasileiro, essa situação perversa e desigual com os jovens sertanejos está chegando ao fim, com a criação da Fundação Universidade do Vale do São Francisco – UNIVASF, instituída pela Lei 10.473, de 27 de junho de 2002. No dia 18 de outubro de 2004 foram, oficialmente, iniciadas as aulas para 530 alunos, distribuídos em 11 cursos, selecionados em um vestibular que contou com 11.700 inscrições. 

Sua fundação, foi uma luta de mais de 20 anos, iniciada com a tentativa de instalação de um campus avançado da Universidade Federal de Pernambuco ou da Universidade Federal Rural de Pernambuco.

A primeira conquista foi a instalação da Escola Agrotécnica Federal "Dom Avelar Brandão Vilela", criada em novembro de 1988, com o apoio fundamental da CODEVASF, que doou o terreno, custeou o corpo docente até a contratação do quadro efetivo e doou os equipamentos de irrigação para o curso de prática em agricultura irrigada.

Pelo Decreto de 26 de novembro de 1999, a Escola Agrotécnica foi transformada no Centro Federal de Educação Tecnológica de Petrolina - CEFET, iniciando a oferta de cursos superiores na região. 

Contudo, a região queria a sua universidade e seu clamor deu origem ao Projeto de Lei n.º 2.144, de 1999, proposto pelo Poder Executivo, desincorporando da estrutura organizacional do CEFET de Pernambuco a sua Unidade de Ensino Descentralizada de Petrolina e incorporando-a ao CEFET recém criado.

Na Comissão de Educação, Cultura e Desporto da Câmara dos Deputados, o relator desse Projeto de Lei apresentou um substitutivo, para que a Unidade de Ensino Descentralizada fosse incorporada à Universidade Federal de Pernambuco, com o objetivo do estabelecimento do Campus Integrado da Universidade Federal de Pernambuco e da Universidade Rural de Pernambuco.

Mas, o paliativo não iria satisfazer os anseios dos sertanejos da região semi-árida nordestina e nem do meu povo petrolinense. Como então eu poderia ficar satisfeito?

Continuei, pois, a minha luta para a criação da universidade. A primeira vitória foi quando o Ministro da Educação Paulo Renato Souza se convenceu da necessidade de criá-la. 

Em 11 de abril de 2001, no Palácio da Alvorada, na solenidade de sanção da Lei que criou o "Bolsa Escola", que fui convidado por ter tido a honra de ser o relator, o Ministro Paulo Renato defendeu, com invulgar entusiasmo, a minha sugestão de criação da Universidade Federal do Vale do São Francisco, obtendo a aprovação do Presidente da República Fernando Henrique Cardoso. Também estava presente o Deputado Nélson Marchezan.

Em 23 de maio de 2001, o Senador José Coelho e eu entregamos ao Ministro Paulo Renato o estudo de viabilidade intitulado "Demandas para criação da Universidade Federal do Vale do São Francisco" e minuta de anteprojeto de lei, que deram origem ao Projeto de Lei n.º 5.307, de 10 de setembro de 2001, convertido na Lei n.º 10.473, de 27 de junho de 2002.

Senhor Presidente, Senhoras e Senhores Deputados, é oportuno ressaltar que o anteprojeto propôs a criação da Universidade Federal do Vale do São Francisco, enquanto o Projeto de Lei do Poder Executivo propôs a criação da Universidade Federal de Petrolina. Mas esta Casa, reconhecendo que a universidade extrapola as fronteiras do município de Petrolina, com a missão de atender o semi-árido, apresentou substitutivo e aprovou a criação da nossa UNIVASF.

Agradeço as duas Casas do Congresso que aprovaram o Projeto por unanimidade e em tempo célere.

Agradeço o trabalho que a Universidade Federal do Espírito Santo vem realizando, atribuição recebida pelo Decreto n.º 4.465, de 13 de novembro de 2002; Eu não encontro palavras de elogio para, em nome de todos da região, agradecer o que ela fez por nós. Não tem palavra nenhuma de elogio que eu possa dizer hoje ao Professor Weber e ao  Magnífico Reitor Rúbens Sérgio Rasseli para transmitir aos seus companheiros de trabalho.

É preciso, Senhor Presidente, Senhoras e Senhores Deputados, que também sejam registrados nos anais desta Casa aqueles que tanto contribuíram para que a UNIVASF passasse do sonho para a realidade: a iniciativa louvável do Presidente Fernando Henrique Cardoso e seu Ministro da Educação Paulo Renato Souza, pela retirada do Projeto de Lei em tramitação e sua substituição pelo Projeto propondo a criação da UNIVASF; a contribuição dos Deputados Walter Pinheiro e Jorge Khoury para que a votação na Câmara chegasse a bom termo; os inestimáveis apoios do Vice-Presidente da República Marco Maciel e do Governador de Pernambuco Jarbas Vasconcelos; o decisivo apoio do então Ministro da Educação Cristóvam Buarque, para o funcionamento da universidade no ano de 2004, aprovando os onze cursos e os locais a serem ministrados: medicina, enfermagem, psicologia, zootecnia e administração no campus universitário de Petrolina; engenharia civil, elétrica, mecânica, de produção e agrícola/ambiental, no campus de Juazeiro-BA; arqueologia e preservação patrimonial do Brasil no município de São Raimundo Nonato no Piauí. Destaque-se, também, as atuações dos Ministros Tarso Genro e Guido Mântega, que aprovaram a contratação dos docentes da Universidade. 

Tenho afirmado que a criação da UNIVASF foi o terceiro dos mais importantes impulsos recebidos por Petrolina, desde sua fundação. O primeiro ocorreu na década de 20, quando foram construídos dois colégios, um hospital e uma catedral. O segundo, na década de 60, quando começaram os estudos que culminaram com a construção dos projetos de irrigação, responsáveis pelo grande desenvolvimento econômico e social da região.

Tenho, também, ao longo de minha vida parlamentar, defendido a necessidade de maiores investimentos em educação, ciência e tecnologia, como meio mais eficiente de promover o desenvolvimento econômico e social do país. Recente declaração do reitor da Universidade de Harvard, nos Estados Unidos, Lawrence Seimmers, a respeito da educação, resume bem o meu pensamento: “para os indivíduos e para os países, educação e sucesso econômico estão intimamente relacionados.” 

Dentro desta perspectiva, a nossa UNIVASF terá como principais desafios a perseguir o de oferecer um ensino de qualidade, para formar profissionais capazes e gerar tecnologias adequadas ao ambiente semi-árido, que tenham por objetivo o desenvolvimento econômico e social da região. Vale lembrar que o PIB per capita do semi-árido é de R$1.684, cerca de metade do Nordeste e 25% do Brasil.

Universidade moderna, espera-se que a UNIVASF tenha uma proposta baseada nas três vertentes: ensino, pesquisa e extensão; que as suas faculdades sejam integradas, adote-se o enfoque multidisciplinar de pesquisa e sobretudo que esteja aberta às demandas da sociedade, às suas expectativas como partícipe ativa do desenvolvimento regional.


Era o que eu tinha a dizer.
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